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Introdução
A Cartilha Naturezas Coletiváveis é um produto oriundo de dissertação de Mestrado no Progra-

ma de Pós-Graduação e Ecoturismo e Conservação (PPGEC) da Universidade Federal do Estado do 
Rio de Janeiro (UNIRIO), sendo voltada a fazeres pedagógicos alternativos (aos hegemônicos dico-
tômicos) para a Conservação da Natureza, considerando humanidade, elementos bióticos e abióticos 
e suas relações. Trata-se de uma coletânea de atividades pedagógicas planejadas e aplicadas na con-
dução e na produção de conhecimento com crianças, estudantes do ensino formal e em espaços não 
formais de estudos. Isto é, a proposta se volta a educadores-educandos com olhar para um processo 
pedagógico coletivo em que ensinar e aprender são ações complementares e constituintes do verbo 
educar. As atividades selecionadas para compor este trabalho trazem à reflexão alguns temas direta 
e indiretamente relacionados às Ciências da Natureza, para alocá-los em um campo do saber formal. 
Entretanto, além de convidar sensibilidades e processos próprios de entendimento e leitura de mun-
do, o material promove, ainda, o cruzamento entre saberes e provocações para novas (re)descobertas, 
lançando mão das diversas expressões artísticas às possibilidades de críticas sociais embasadas na 
Geografia e em outras áreas do conhecimento.

O incentivo nuclear da Cartilha converge para o contato com espaços naturais em reconheci-
mento associado ao entendimento da Natureza como unidade viva. Vem despertar relações de intimi-
dade que partem do conhecimento do espaço físico, passam pelo reconhecimento de si enquanto “Ser 
Natureza e viver em integração” nela (MENÉNDEZ, 2018), para além de apenas pertencer, e deságua 
na Conservação da casa comum a todos, o ambiente coletivo e vivo que inspira cuidados urgentes.  

Das águas nascentes até o Mar: pelas novas fontes de caminhos  
Iniciando e fomentando hábitos de acesso e contato com a Natureza na infância e juventude, 

podem-se desenvolver habilidades inerentes e relevantes para visitas frequentes e a Conservação da 
Natureza em áreas ambientais locais, protegidas ou não, que estejam próximas aos estudantes, além 
de estimular as pretensões e interesses pelo Ecoturismo e em conhecer outros lugares, com outras 
áreas naturais e parques mais distantes.

As primeiras experiências de aplicação destas atividades ocorreram no âmbito do trabalho do-
cente em uma instituição de ensino formal. Local onde as mesmas tiveram a sua gênese e aprimora-
mentos, a Escola se revela como um laboratório fecundo de ideias, soluções e anúncios. Nessa época, 
ainda sem aproximação acadêmica com os fundamentos teóricos da Geopoética, tanto os inicial-
mente propostos por Kenneth White (19-?) como aqueles criados por Ponciano (2018) e Santos (et 
al., 2019), essas atividades já versavam sobre a relação humanidade, elementos bióticos e abióticos e 
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a paisagens lidas naturais. Algumas das iniciativas descritas adiante se alinham com White (19-?) ao 
buscar provocar em cada educanda e educando reflexões sobre seu lugar enquanto organismo vivo no 
Planeta Terra e quais relações se estabelecem entre si, outros organismos e estruturas. Em progressão 
pedagógica (mas não por isso hierárquica quanto a importância dos saberes trabalhados), comple-
xificando a construção de novos conhecimentos a partir da costura entre leituras de si, do outro e 
do meio, as práxis pedagógicas propostas estão mais alinhadas com as percepções geopoéticas que 
propõem Ponciano (2018), Santos et al. (2019) e Reis e Ponciano (2020). As autoras, originárias de 
terras hoje cariocas, abordam de formas complementares a Geopoética proposta Bouvet (2012), que 
olha para memória e afeto nas (re)visitas a ambientes naturais percorridos e registrados, em campos 
sensíveis de observação, experimentação e reconhecimentos em outros corpos/corpus. Camila Reis e 
Luiza Ponciano (2020) trazem ainda a perspectiva política crítica do distanciamento nas relações en-
tre humanidade, ambientes e elementos, perspectiva essa presente tanto na motivação para a criação 
deste material quanto nas propostas em si.  

Nos fluxos dos rios, novos encontros pelas águas que crescem nos cruzos  
Apresentam-se aqui algumas das vivências geopoéticas em prática docente, que originaram e 

forjaram os princípios dessa abordagem, onde as aulas foram sempre geradas a partir das possibili-
dades interdisciplinares, com um destino transdisciplinar. Entende-se com isso que, já sendo ineren-
te ao fazer pedagógico como docente nos anos iniciais do Ensino Fundamental, ministrar as cinco 
disciplinas (Língua Portuguesa, Matemática, História, Geografia e Ciências), por óbvio é preferível 
o distanciamento da fragmentação do conhecimento que desconecta as disciplinas em matérias in-
dependentes e, em vez disso, reconectá-las, reconhecendo-as como partes integrantes de todo um 
sistema de produção de conhecimento, leitura acerca do mundo ao redor e aprendizado mútuo, pois 
tal como está na canção Mistério do planeta, “pela lei natural dos encontros, eu deixo e recebo um 
tanto” (Novos Baianos, 1972).

Descompartimentando o eu docente do eu pesquisador, como Paulo Freire (1996) propõe em 
Pedagogia da Autonomia (entre outros escritos), todo educador inspirado em seus educandos e na 
arte de educar, será sempre pesquisador e retroalimentará as dimensões educação e pesquisa em si. 
Lança-se mão de linguagens que auxiliam a expressão dos diferentes saberes presentes em uma sala 
de aula, que apresentam a diversidade da natureza escolar, tais quais o desenho livre, a música através 
do violão e do canto coral, a poesia, as artes de sobremaneira. 

Todos estes recursos, entremeados por um apontamento latente à Conservação do ambiente 
natural, presente tanto nas expressões artísticas quanto nos conteúdos gerados nas atividades pro-
priamente ditas escolares (lidas formais), revelam uma educação que já se determina ambiental na sua 
essência. Verifica-se aí uma riqueza de material de trabalho pedagógico: as disciplinas com suas ba-
gagens epistêmicas originais, as expressões artísticas a serviço do processo de ensino-aprendizagem, 
a Educação Ambiental conduzindo à constante reflexão acerca dos cuidados para com a Natureza e, 
neste caso e destes educandos, a partir dela.

As atividades podem ser utilizadas para o aprofundamento de estudos desenvolvidos em salas de 
aula, em Unidades de Conservação, ou em quaisquer outros momentos-lugares. Para um aproveita-
mento efetivo do material e de suas propostas, é recomendado o desprendimento de certos paradig-
mas formais e institucionais, para então, aderir às sugestões pedagógicas, pois as atividades têm um 
forte apelo de (re)encontro com os ambientes “naturais” externos e internos.  

Terra, de vários chãos, de trocas, diversas, de mãos  
A Proposta da Cartilha é que ela seja, simultaneamente, um objeto de aprendizagem de uso ime-

diato e um ponto de partida de novas ideias para reciclagem de bons fazeres com perspectivas apri-
moradas ou contextualizadas às realidades e a quem se destina. Assim caracteriza-se pelos aspectos de 
continuidade, de inacabamento, sem que por isso seja menos o que se propõe a ser: propositiva. Muito 
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a pelo contrário, com isso a ideia é que o material vai deixando espaços que posicionam autores tam-
bém em Lugares de Escuta, que é um princípio e denso fundamento de uma criação coletiva. Tanto 
os docentes da Educação formal, quando Educadores Ambientais e Arteducadores podem encontrar 
nesta cartilha, à sua disposição, ferramentas para um trabalho de dimensão transdisciplinar.

Partindo do desenvolvimento da pesquisa-ação (BARTHOLL, 2018; 2021) durante o mestrado 
profissional em Ecoturismo e Conservação, que resultou na dissertação “As Montanhas falaram alto, 
eu da escola, respondi: Uma Escrevivência Geopoética para a Conservação da Natureza”, observa-se 
como um de seus desdobramentos a produção deste material. Resgatando experiências acumuladas 
da prática docente, as atividades foram aprimoradas e reunidas, a fim de compor os resultados deste 
trabalho. A Cartilha Naturezas Coletiváveis conduz à prática de como aplicar os recursos pedagógicos 
disponíveis, as teorias educacionais acessadas, o uso livre do imaginário fértil, com o fruir de um olhar 
sensível para a Natureza, sob a ótica de uma imensa e rica sala de aula, para encontros mais plenos de 
produção de conhecimento, partilha de saberes e aprendizados. Há a disponibilização de atividades 
concretas, criadas para serem usadas e adaptadas com liberdade para proponentes e interlocutores. 
Todas elas selecionadas e reunidas, com intuito de promover caminhos de imersão dos estudantes e 
participantes nos ambientes naturais externos, para visualizarem e criticarem fenômenos no momen-
to e lugar em que acontecem, e assim poderem compreender e aderir à uma perspectiva de Conserva-
ção da Natureza partindo do seu conhecimento e apreço por ela.

Ao apresentar cada atividade, a seguir, espera-se contribuir com hipóteses de adequação, refor-
mulação, e ainda, sugerir que se despertem ideias outras a partir delas. Que no uso destas atividades, 
nelas se assumam o caráter já explícito de inacabamento e de fluxo de continuidade, também de 
coparticipação e de recriação colaborativa. Os títulos atribuídos a cada proposta de atividade tentam 
traduzir os seus objetivos, antecipando algumas reflexões, provocando o despertar das possibilidades 
inventivas de quem as lê e opera.  

Nos Ventos vêm, pólens, futuros, sementes e jovens   
Para criar este material partimos da Pedagogia das Encruzilhadas, proposta por Rufino (2019) 

com intenção de pôr de frente referenciais teóricos, empíricos, artísticos e memórias de campo, ou 
seja, diversos processos pedagógicos próprios do educador-educando, com afetividades ambientais 
(GIRALDO; TORO, 2021) múltiplas e complexas. Assim, referenciais de origens diversas se entre-
cruzam no texto, no fazer e nos registros do fazer buscando aproximar o material, enquanto produto 
técnico-científico de realidades que nem a técnica e, por muitas vezes, nem a ciência, contemplam em 
seus (d)escritos.

Este trabalho demonstra o trânsito da abordagem Geopoética, da vida e da vivência sutil e in-
teligente com e na Natureza, para a prática profissional docente, através de práticas pedagógicas que 
inspiram um novo modo de habitar o mundo (BOUVET, 2012) e ocupar espaços territoriais, a fim 
de ser neles e aprender com eles. Sempre desse modo recíproco, onde já não se entende mais partes 
que se juntam, e sim, um ser no outro ser. “Eu sou um corpo, um ser / um corpo só / Tem cor, tem 
corte / e a história do meu lugar, ô1” . (Luedji Luna - Um corpo no mundo). A simbiose vai sendo 
estabelecida segundo a curiosidade e a vontade de saber escutar e aprender. Tecendo-se uma trama 
de leitura da Natureza e construção de memórias, num processo de composição e trocas, conduzindo 
informações como espaço, tempo e movimento (HAMDAN, 2009) ao longo da jornada, e que foram 
se transformando em investigações e aprendizados corpóreos-territoriais (HAESBAERT, 2020) e, de-
les, em práxis pedagógicas ambientais.

A sugestão de público ideal para a realização das propostas de atividades da Cartilha “Naturezas 
Coletiváveis” são as crianças e jovens estudantes. É nessa parcela social que se concentram os esforços 
de atuação que sustentam o objetivo existencial deste trabalho. E ainda, o protagonismo infanto-ju-
venil se empodera quando “a solução do problema passa por produzir novas epistemologias baseadas 

1Um corpo no mundo. Luedji Luna. Um corpo no mundo, 2017. Disponível em: https://youtu.be/pcEe9nU0P4Q
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a na localização dos sujeitos produtores de conhecimento” (XAVIER, 2018).
Num futuro próximo, essas crianças estudantes ocuparão as vagas das universidades, as posições 

sociais formadoras de opinião, serão influenciadores locais e globais, hábeis em incomodar o “sono 
dos injustos”, como diz Conceição Evaristo (2007, p. 21). E, continuando com a autora, tais novos 
sujeitos nesses lugares provocarão a emergência de “agendas de pesquisas inovadoras” para que, com 
e através delas construam a democratização do que temos como “ser acadêmico” neste país. Desse 
modo, colaborando para afastar das crianças o fantasma do “silêncio instituído para quem foi subal-
ternizado” (RIBEIRO, 2017).

No contexto do trabalho em pares, cabe ressaltar que são esperados o uso e a renovação dessa 
Cartilha por parte de companheiros e companheiras colegas de docência, para que possam se incluir 
no texto quando “a minha trajetória pessoal vaza pela escrita” 2 (Evaristo, série Ecos da Palavra, Episó-
dio 5), e aqui, se reconhecendo também nessas palavras, se identifiquem em semelhanças com o fazer 
pedagógico, “de forma que minha fala se (con)funda à de quem fala comigo” (EVARISTO, 2017), ou 
mesmo se inspirando em realizar algo novo a partir das provocações estimuladas nesta Coletânea.

Autoria compartilhada: ciranda de saberes, práticas e muitas gentes

“...Quem divide o que tem é que vive pra sempre / E a gente humildemente lembra no 
refrão / Assim, ó / Quem tem um amigo tem tudo!”3 

Quem teve a oportunidade de participar como aprendente nessa ciranda geopoética, pode re-
conhecer, na sonoridade e movimentos de autoria coletiva, muitos fios e cores de uma pesquisa em 
ação: o trabalho (docente, no caso) como princípio educativo dos-pelos humanos, a importância do 
exercício-desafio da transdisciplinaridade no (re)conhecimento de complexidade da Natureza, da 
educação, da vida, onde “tudo é Natureza. O Cosmo é Natureza” (KRENAK, 2020); a valorização 
dos discentes como sujeitos na construção-criação de saberes e práticas, a superação da educação 
“bancária” (a que se referia Paulo Freire, na crítica à mera transmissão de informações);  o processo 
participativo, processual e qualitativo no planejamento, realização e avaliação das atividades; os des-
locamentos ensinantes, lembrando das aulas-passeio, com a “finalidade de observar o ambiente natu-
ral e humano” proposto por Celèstin Freinet nas palavras de Louis Legrand, atendendo à “necessidade 
imperiosa, física e psicológica, de sair da sala de aula em busca da vida existente no entorno mais 
próximo” (LEGRAND, 2010), os vários espaços do conhecer, a contribuição ao desemparedamento 
da escola, dos professores e estudantes. 

 Como na Ciranda de Lia de Itamaracá, a cartilha quer mostrar que “esta ciranda não é minha só, 
ela é de todos nós” 4. Esta ciranda traz uma saudação ao Mestrado Profissional em Ecoturismo e Con-
servação da UNIRIO e à Universidade Pública em geral como espaços de não dicotomia de práticas 
e autorias, de percepção da omnilateralidade no conceito de trabalho e vivência da profissionalidade, 
no exercício de uma práxis florescente de esperançares. 

2Vídeo disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=GXGojPDNmDM&list=PLXQR8WiX4jkJ7-
WFgmmwtOEJR3NRWUYCs&index=6
3Quem tem um amigo tem tudo. Emicida. Amarelo, 2020. Disponível em: https://youtu.be/hxsWMlVPdWg
4Minha Ciranda. Lia de Itamaracá. Disponível em: https://youtu.be/Srl2DaTrnsQ
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